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Carta ao editor

Como comentários ao artigo “Sequelas oculares estrutu-
rais da retinopatia da prematuridade em crianças em Manaus, 
Amazonas” (1) publicado na sua estimada revista, gostaríamos de 
complementar alguns pontos.

O artigo demonstra que a retinopatia da prematuridade 
(ROP) constitui um importante causa de cegueira prevenível no 
Amazonas, acometendo 31,6% das crianças em risco, demons-
trando a necessidade de programas de triagem e tratamento da 
população de risco para evitar a cegueira em usuário do sistema 
público de saúde.(2) A retinopatia da prematuridade em sua última 
epidemia, resultou em cegueira irreversível em mais de 50.000 
prematuros.(3) A formação do oftalmologista nessa área e muitas 
vezes inadequada, limitando ainda mais o número de profissionais 
qualificados. Além disso, os parâmetros utilizados no diagnóstico 
de retinopatia da prematuridade como zona, estágio e presença de 
doenças adicionais variam entre os próprios especialistas.(4) Em 
um estudo multicêntrico utilizando telemedicina para diagnóstico 
dessa patologia, quase 25% dos exames tiveram discordância de 
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um dos três critérios para ROP clinicamente significativa.(5)

Nesse cenário, a inteligência artificial surge como uma 
alternativa com objetivo de aumentar o acesso da população 
ao atendimento oftalmológico, com a avaliação automática de 
imagens fornecidas pelo Reticam de grande angular. Alguns al-
goritmos desenvolvidos já são capazes de avaliar a tortuosidade 
vascular da doença plus.(6) Campbell et al. (7) demonstraram o 
desempenho de um algoritmo para o diagnóstico automatizado 
de ROP (i-ROP) com uma acurácia de 95%, enquanto a acurácia 
média de 11 especialistas no estudo foi de 87%. Dessa forma, já 
existem algoritmos com desempenho comparáveis com especia-
listas de retina.

Dessa forma, o desenvolvimento de sistemas automatizados 
de inteligência artificial pode auxiliar na triagem de profissionais 
de saúde, principalmente em países em desenvolvimento, onde 
a disponibilidade de conhecimentos oftalmológicos e de neo-
natologia podem ser insuficientes para gerenciar o número de 
prematuros em risco.
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